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NEM TUDO QUE LUZ...
*/

Quefazendâo vae ali I...
Que hoiopbotede pateute !.

E' creme de hôanata..
Até fiz água no bUi>...

Já sinto a cabeça quente... Espera quitou j
Fogo egoal nunca senti... irresistível cantata..

— Minha chfirasaciaviua,
Bem vês, esiuu cnliitiinhn...
E sepu:ndo a minha sina,
Vou mesmo pilo betcntho...

Qnde mora, meu amor,
Tanta gr.iva e eympathia 1-.
Quem sentir o calor
De tua doce magia...

Cmflo lhe assim tanto ap-rado f ¦
Lheiospiro a-wirn tanto afiectoí
Será meupfimhci rlilecrn
B o meu gentil namorado...

Estacasa toda é sua,
Pôde matur s«us desejou.,.'
E ver mo até semi-nua...
15 abrir... me com seasbeijoi
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— Não oalculas, coração,
Como já 'ston cã por ite.iíro,
86 dó pensar que no centro..
Do peito tons um vulcão..

— Pois vae peusaddo na oous",
Enuinniito vou me d.-s-pindo...
B veras quo a tna, espeta
Não tem um corpo tão lindo...

— Qne saio bello, opulento!... I Peixii qoc eu veja de perto
Q 6 corpo e-»belto bf>m feito! .. I Esse thesoivn pieco-o,
T. do o qne vejo .. (- perfeito... I Qne rata aintln i nc*eito
Ni.»peruas mal mo sustento... | >'o teu corpetc ditoso...

OtuelQue -ji-í (
picoi tò besti '.lin.
Estou devera roul
lie ceito, é fc lo poMl

,ii;.- é isso! I — l«to não, meu granaàeiro,]
I Só f>s. peitos é que são... '. ;

-Io,.. | Tudo o'mais é brasileiro... ¦'¦
j Tem mlfjVimeida o limão... f'
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fe*.£.4
Nós, os sacerdotes

da satyra, os homens
do bom humor eterno,
não podemosbojedei-

1 xar, como qualquer
I; nurguez amante da

paz,»zelador das ins-
Otituíçoes vigentes, de

mover a nossa ca-
beca do cima para bali» e de baixo

para cima em signal de approvação,
nem de tomar um semblante sisudo,
concentrado, meditabundo mesmo, di-
ante de iacto, para nós culminante, dos
últimos dias, c sobre que nos cabe a
ventura de extender os nossos obscuros
applausos.

Trata-se de uma medida que, segundo
ha dias communicou aos representantes'da imprensa, o Exm br. Dr Chefe

: de Policia vae por em pratica durante
' os próximos festejos carnavalescos. Sua
excellencía pretende reprimir a botina-
%em com toda a severidade, procedendo
contra osiígc6obedient«5 ás suas ordene
do accôrdo cora o artigo do Código
Penal que se refere a attentados contra
o pudor. 

".

Quem poderá nega? que sua excel-
lencia, ao contrario dí> seu nobre an-
tecessor tem olho ? A' [vista desta apre-
ciavel taculdade, que j importa faltar a
sua Ex perfeito desembaraço no uso
d'alguma outra? EntSo n'isto do lidar
com coesas do mar cdjno s»ja botina já
6 a segunda vez quantia-Ex. se mos-
tra hábil, pois inda rtstá, na memória
de toda a gente a pçricia com que a
instituição de que sualpc. 6 chefe, fez
levantar ferro a marijliciros, da rua do
Lavradio. mandandofls ancorar n'um
café da Praça Tiradètfes ._.,_

Receba s. exa.,"'_çq tio sabia mo-
dida' os nossos ;.incoddicionaes applaj
sos, visto que- nem
pomoa haja. uni vislumbre -do despeito

de levo; snp-

no acto de s. exa.. proliibindo a outícm'
aquillo que nao p6de fazer.

Eis que emquanto se trata afonosn-
mente de salvaguardar a moral puhlicn
alli numa praia, á hora em que nas
torres das egrejas sôa compassadamente
o meio dia de um dia de verão, de ar
parado e em fogo. céo de uiii azul me-
talico-dia tropical c enervanto, o bem
perto de uma instituição de caridade,
da doco caridade que purifica as almas,
duas creaturas. do sexo diffi-rcnte in
correm nas iras da autoridade polo seu
desrespeito 4 cWillsacao. Porque—po-
bres invocentes suppondo qüe*o Bra-
zil ainda nao tivesse sido descoberto.
p^lo almirante português c quo istd

.,ainda fossa uma terra da selvagens,!

conferência vam aesamsombradamente
acerca da perpetuação da espécie ,tui-
mana, alli na.paaia, sem vergonhaíífe-';
nbuma, á hora do meio. dia, comostlp- _
massem muito simplesmente a sua me-
renda. ¦_'¦ '<-[ , ¦¦ :^" '¦

Faltando-nos absolutamente espaço
para commentaf o fácto córr.o ellç.flic-
rocia, não podemos comtudo abster-nos'.
duma "reflexão: a.autoridade procedeu,
muito bem (nada ternos com as* suas-•
segundas intençOesf. reprimindo ,%'M-
limitem: mas'terá;'feito igualmente
berri M3tigandoc^fnn«rfí7;/4rj-fl^^í7^i?
Oh'' certamente ique ijao.tSalinapi
õffender a moralidade' pubUt^^-mas;
afiàU* Sa fundo miais ; nobre qua.is
hoiaeni podí «oacef, , ,C „
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O jogo dos bichos
(monólogo de augusto fabregís )

/
Não./senhor 1 Foi um abuso
da Jorça policial." 

J Você e despeitado,
pega a sua moral !

Quer por força convencer-me,
mas perde a sua perícia :
Oom o joguinho dos bichas
Não tinha nada a policia.
Digam só que mal havia,
Be uma lei ha que regule,
na compra de um gafanhoto,
Ou na venda de uma poule !

Acabar com esse jogo !
Vamos lá, p'ra que isso presta T

- E" tirar meios de vida
A muita pessoa honesta.

Eu, por exemplo, confesso,
não passava um santo dia,
Bem que ganhasse dinheiro,
jogando na bicharia.

E lá em casa éramos todos
de extraordinário palpite :
eu, a mulher e um primo.
CuBta até que se acredite.
O primo lá ia ao Gallo,
e ganhava rios de ouro ;
a mulher foi sempre a Vacca,
e eu era sempre o Touro <

Mas ás vezes variava,
Isso conforme o momento,
on lá porque qualquer caso
me dava um presentimento.
Be achava a mulher zangada,
Cara feia, ar petulante,
pensava eu: mulher de trombas
e comprava uo Elephunte.
Se ajogra me apparecia,
issoyantão é que era obra:
iajojpar pela certa
quarenta poules na Cobra !
A minha filha solteira,
a mais nova, a. Heuriqueta,
ganhou dois dias seguidos,
jogando na Borboleta.

Tenho um compadre roceiro,
sujeito tolo e casmurro,

¦ que emquanto esteve no Rio
não jogou senão uo Burro.
Uma moça do Rocio
(é sem malícia que eu fallo)
Não jogava n'cutro bicho:
tratava só do Cavallo.
Nos dias quentes,quando uni homem,
domar o sangue não pôde,
eu só sentia uma coi sa :
não entrar na sorte o Bode.

TJum pequena conheço,
que amava muito em recato.
Pilhoi-a um dia sosinha...
No jardim vencia, o Gato I
No Leão nunca fia jogo,
No Pavão não tinha fé;
mas conheço muita gente
que ganhou no Jacaré-
Vejam lá se é aupportavel,
se tem justificação,* jogoeniqueaB moças sã empunham,
fiar sujeito a suspensão !...
Mas ha de voltar o jogo,Não vale dar-se o cavaoo...
e então eu por certas, coisas,
só faço fé no Macaco.

SECÇÂO CAKEIRAL
Uma creada de seivír entra n'nma

loja de ferragens e queixa-se ao dono
da casa:

—Ainda não ha uma semana qne com
prei a-*ui uma caçarola, rucommen-
dando que m'a dessem com o rabo cala
nhado, para não enferrujar; deram-me
unia sem estanho e o resultado ó estar jácom o rabo todo cheio do ferrugem

O dono da loja, com uma grande
bonhomia:

Ciei a a menina que o rabo esta-
nhado não lhe serve n> coisissima no-
nbuma. A ferrugem facilmente se lhn-
pa; aqui tem a menina este bocado de
lixa: quando lhe dei a ferrugem, lixe o
rabo muito bem lixado com ella, e verá
que fica exactainente como novo. Se não
ficar bom, traga-me a caçarola, que eu
mesmo me encarrego de lhe lixar o rabo
e não lhe levo nada por isso...

^#1
feilciras
¦mrmm.ja^.
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Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor I

Ai 1 .. Como eu sei te amai',
Te sei querer

Ai ! como é triste andar
A padecer,

Longe «loa meus. do lar,
E não t*i ver,

Ao lado meu, feliz !
Al 1 Martha I Ai Martha I Amor I

TJKy K
^lic

PRÊMIOS
Torneio de ITevereiro

"Para o vencedor na Nossa Adivinha;
uma linda bengala de juuco com cast-ão
de prata dourada.

Para o vencedor no Motte a Concurso;
uma chie carteira de couro da Rússia.

Para o vencedor uo Concurso de Res-
j}0jito;mnautil earteiracoiu um pequeno
espelho e um pente,

Estes prêmios acham-se expostos em
nosso escriptorio.

Devido aos lultimos calores na
Republica Argentina, embarcaram
honteru para Bueuos Ayrcs diver

sos mocinhos imberbes.

Distracçoes
Modo de arranjar nomoro
A gente prega-se á esquina

próxima da casa em que habita
a moça que nos deu tremeliques

iO coração—com os olhos fixos
sobre ella, gesto pensativo, de pobre
diabo.

Depois vae passar-lhe por diante da
janella, muito devagar, olhando a moça
mas sem nada dizer.

Ao outro dia ao passar, puxa um sua-
piro ou dois—nunca é de mais um sus-
piro ; no terceiro, simplesmente : ai ai 1
uo quarto:—Só se o mundo se acabar !
no quinto :—Como é linda ! ; no sexto :

-Pode receber uma carta' minha T
Quasj sempre, ella pode, Da-se-Ihe

então a carta, com quatro asneiras. No
dia seguinte lá vem a resposta; «Eu
também gosto do senhor, etc. A mesma.*

E temos a bicha ferrada na isca.
D'ahi, ou para o civil ompara o reli-

gioso.

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor 1

Não sinto o negro crime
Da escravidão 1

Nem quando saurbi exprime
De maldição...

Mas sinto a dor qn« opprime
Meu coração.

Ao me lembrar de ti !
Ai! Martha I AÍ Martha ! Amor !

Martha, meu amor,
Ouve o teu cautoi !

Eu choro o meu destino,
O fudo meu,

Vagando aqui Bem tino,
Porque morreu

Aquelle iman divino,
Que ao lado teu,

Me fez da terra i"» céo !
Ai ! Martha ! Ai .' Martha 1 Amor !

Marta, meu amor,
Ouve o teu cantor !

Eu sinto acerbo espinho
¦Ferir-me aqui !,..

Longe da intô o ninho,
Em que nasci !.,.

Longedeteu carinho !
Longe de t-i.

Longe da pátria ! O' dôr 1
Ai I Martha 1 Ai Martha ! Amor !

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor !

Quando o luar prateia
A solidão,

E o banzo atroz golpeia
Meu coração-

Meu xequeré anceia
N'uma áfllicção

Que só entende o mor 1
Ai : Martha ! Ai Martha ! Amor 1

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor I

Minha jupâ tüo bella,
D'alino fcismar 1

A minha dôr revela
O meu penar !...

Quando pensando nella
Vens relembrar

O meu primeiro amor...
AÍ E Martha ! Ai Martha ! Amor 1

M»rtha, meu amor.
Ouve o teu cantor I

Ai ! congo meu, fagueiro,
Tempo feljz !

Ai ! meu amor-primeiro
Que bem te quiz !...

Eu beiju jMHzcnteiro,
Acit-htriz

Desta saudade atroz !,,. ,/
Ai / Martha ! Ai Martro^VÁinor I

^lujrJJui^ineu amor,
OfíTee' o teu cantor I

Astros do céo nublado
Porque choras 1

Ai peito meu cançado,
Oaln teus ais 1
Meu coração maguudo

Não chores mais,
Qne oi Ia é feliz .. talvez I
Ai [ Marta ! Ai Martha I Amor !

Martha, meu amor,
Ouve o teu cantor !

(aii-iMlJo)
Acolho, ó Pátria amada,

Oh filhos teus 1
Adeus, Martha adorada, ''\ 

,
O' Martha, adeus I íí

Na mitiga idolatrada,
Nos cantos meus,

Tu hns de slt sempre lembrada 1
O1 Marlha, adeus !

ICoUwça» Geraldo de Magalhães).

Êm»

Vninn soirée :
Um repórter passeando

pelo braço de uma seuhorita.
Quaes os artigos de que

fcmain gosta J
-Do fundo...

(Um oiitin quo passava).— Chi I que modernismo I
- ———SM»- +-+~tl^'^---™*

Um conselho
N'uin consultório medico apresenta-se

uma moça bonita, faces rosadas com ap
purencia do bem disposta-

Chegada a sua vez, o medico manda
entrar e travou-se o seguinte dialogo i

Dr.- A Sra. não denota estar doaute,
ao contrario parece gosar optima saúde.

Moça—Effectivamente, Sr. Dr., não
estou doente, porém, queria que mero-
cci tusso nm medicam cato para me tornar
estéril. Eu tenho 18 auuos o 4 filhos, e
como meu mando è pobre, preoecupa-
se extremamente com o tiugmento da f<t-
miliii. Já liictamos com dificuldades
para viver que necessariamente augmen-
tatão com mais um pimpolho por anuo,
com quo eu o custumo presentear, e vai
então coiiibinamoa de não augnientar o
numero dos filhos, mas, o Dr. deve sa-
lier, ueiu tudo o que se quer.se pode fa-
zer. * ¦ía^-N:

A abstinência... é impossível !
Concluímos, pois, que ficVüom o auxi-

io da medicina conseguiríamos o que
desejamos, e com este intuito vi ia oon-
sul tal-o.

Dr.—O qiie ine pede 6 impossível, mi-
nha Sra , e se o podesse fazer não o faria,
por ser um crime contra as leis naturaes
e as que uoa regem.

Deixo obrar a natureza t
Maça—Que pena, Dr., não aer posai-

vel !
Dr -Posso no entanto dar-lhe um con
lha, cuja observância satisfaz os fina

que deseja.
AI.-Diga, Dr. >i
Dr. - -No momento psychologico a Bra>

entende mel..
M. —Entendo. ''¦
Dr.—Quando o seu marido quizer fl-

car com a vista < ur*a, ' a-Sííiíllora-faça,
como os boers : nii^retirada em regra...

M-—Ah ! «m-dóutorf refeite-me tudo,
menos isto... tArque quando meu marido
principia a fijar eom a vista curta, eu

.já não cnjjfiergo mais nada... Ha muito
que jsfíou cega...

JUOA VASQUES

No Paschnal i
-O Sr. tem caças ahi 1
Não, senhor...
—Nenhuma, nenhuma f
Ha jacús.-Uel'

Na cabann,do jardim, entresachada do
folhaiícnu, nesta lindu, tarde téptda da
Agosto, as BOnhoras saboreavam o café
ouvindo os (íicioa das olgurrus o a vos
da formosa baroneza d' Água Límpida,
(pie fullava aobre roglmena de alinjen-
tação.

—Eu não posso com os legumes, o
nabo... quem ô que pode cora aquillo\
um coubu aem gosto..,9em gosto t isso não;ooadln Horten-
cia, a loura Hortencia : o nabo 6 boia e ¦
sabor* eo.1 —O repolho, continuou a formosa ba-
roneza, o repolho é até Inconvonlento,
Eu, quando como repolho, penso sempre
que engoli um folie.

£)o rabanetef...
Ora I o rabanete. Par» mim não lia

c.omo o bife ; tis hortas não me seduzem.
Deixem lá fallar oh vcgetallatas: não ha
nada como o bife

Hortencia, que ouvira, saboreando a
sua chicara de café, disse suspirando:

—Eu também prefiro a carne, mas
gosto flo verdura,.

-Ah! sim... Ahi sim... disaaram to-
das as damas em unauinadado. '

I\po$yJ^>â

Rt)8oí vemos adoptar esta SBeção qne
nlcançará talvez todo o succtisso do
Motte a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso,— qne
deve ser respondida também em verso
pelos nossos leitores. As respostas nio
devem cunter mais de oito,versos nem
menos de dous, e podem ser feitas em
quadras, sextillias, oa oitavos, a vou-
tade.

Para a pergunta:

Oitenta annos tem Andrade
E còmmungar já nãa ousa:
O que teta de mata na iâade
Tem de menos n'outVa couta..',
Mas caiou com uma beldade
Nova e viva qual raposa...
Digam agora:

— O Andrade
O que ê que faz com a esposa -

Recebemos os respostas negointea:

0 que faz?!—O' meu amorl
A coisa é muito provável:
Faz* o papel de editor
E dé-editor responsável.

, ^ Dr. IAubbig*.

Se Andrade está mesmo a míngua' ¦¦¦.
Serve ahi de eiceroni
E falando ao telephone
Tira a ferrugem da lingaa

Dr. Kaoado.

Não sabem o qne faz o vtlho Andrade
com sua esposai... .v

Pois faz aquillo que contar não ha-de...
nem dizer ousa 1

Adolvdbb.
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w - Helena hesitava... Tinha quasi a
certeza de que estava sentada ao collo
da D. Manoel* mas nao' queria ante
alpar-ae, enganando se novamente.

Na sala ja riam com mais roide
e ella, ss querendo tirar d'aquella si-,
tuaçSo difficil, ejtçlamou:

—E' D. Manoela I
Houve 'uma gargalhada tremenda.

Qual D. Manoela qual nadai E de cada
lado partia um conunentario terrível.

;OraD. Manoela! Era bôa!.„ Estava

!¦ 

muito longe d* ser!
E a própria D. Manoela disse baixo

para a sua visinba:
¦ —Deus te livre! Credo'

Na sala riam sempre, e Helena estava
quasi encalistrada quando lhe gritaram;

- Vamos adivinhe! Não podemos fi-
car aqui a noite inteira !

A viuva suava. Ora aquella ! julgara,
tinha quasucerteza de que era D. Ma-
noela -• e aquella gente a teimar que
nao. Lembrou sedeque podiam estar a
brincar, fazendo lhe pirraça. - natural
mente por não terem querido alguns
que ella fosse vendada. . Ah! vinga
vam se da excepcâp1. . E Helena S'»r
rio . Nao era, não podia ser outra pes*
soa; pelo corpo só podia ser mamo
D Manuela ou D. Affonsa. .. Na safa
continuivTAm a rir.

Diga, diga!
A viuva fez um esforço. Ora bailas'

Havia de ser ella mesmo, - e aquçlla
coisa ja a estava aborrecendo.

E'D Manoela, ó!
—Nao é, não é!
Quem diabo seria então ? F aquella

gente ateimar quenão eral Ora aquella,
scnborl A viuva ja perdia acataa «a

Hnha. .ôuom cjiibo havia de ser? E
disse por experilencia: i

—E' D. AlfcUsal !
Nada, nada» E a gargalhada re-'

percutía na sala \oda.
N'isto Helena l sentiu que qualquer

coísa a inuommofdava por baixo. O
que seria aquilflo? E teve um presen
timento terrivdi que fez côr de lacre
o seu bello puojjço de rosto que «e po
dia vér alem <ljo lenço. E pensou, as
sustada, Nâi, i a0 era possível... Bem
ella sentia alli a saia .. Não era pos-
stvel. .. Oh' t |ue ídéa... mas aquillo
alli em baixo i |Ue a estava a incommo
dar como uma nola que se levantava .

h! gente! o ( ue seria aqu llof...
Na sala os e egantes allegavam que

aquillo se est; va demorando muito»
idos partiam ditos bre
m o desespero da viuva,
o diabo!
9 vestido côr de violeta,
alli se quedava n'uma
dando um brilho vivo,
i vermelha do kero

e de todos os I
geiros que fazi;
Aquillo estava

E o seu bell
novo e justo,
dobra immuvel
contra a chan
zene.

D. Affonsa \
em beneficio
quiz falar, as s
bargadas pela
dominava.

Helena perc|
navidade,

ulgou prudente intervir,
ia visita, mai quando
as palavras forão em-
riso irreprimível que a

íbia que havia alguma
ientindo mais uma vez

aquillo que a estava a encommodar parbaixb, teve um lampejo de alegria.
E' D, Manoela, é, garanto-'Nao é, não é'

A viuva agora ria, sciente de que
ja tinha adivinhado e de que os outro»
estavam a brincar.

Lembrara-se de D. Manoela... Ah1
a pobre senhora lhe dissera, emquanto
se estivera a discutir o brinquedo e a
prqpusito de coisas musicaes, que tinha
a barbatana do collete quebrada.
Lembrava se de queapo^re senhora se
queixara amargamente do marido, alia
gando não ter piano em < asa,— pobre
e amigo movei que 'ôra vendido para
o jogo do bicho.. . Ah' lembrava se
de tudo! E por fim a boa D Manoela
lhe dissera j-que até o collete tinha o
ella partido ha um bandSp de tempos .
Quebrara se uma barbatana e alli çfi
tava ella, molíe e gorda, sem. a ter po
dldo mandar concertar por falta de
meios. ¦.

Helena lembrou se da barbatana
Ah nao havia duvida' e aquillo que a
estava alli a encommodar por baixo
não podia ser outra coisa gínão a barba
tana . Ah! nao havia duvida, era
D Manoela - - •

E.maís uma vez, ja com uma voz de
aborrecimento, como quam achava, que
aquolla coisa estava, passando a mais,
exclamou friamente! rs I

—E' O. Manoela, jadissa.,. I

A gargalhada continuava tremenda
E então olla se querendo certificar de
que a enganavam, levou a mão por
baixo, do si. como a querer segurar na
prova de que estava sentada ao collo
da D Manoela.

Mergulhou a mão e segurou na sa-
liencia que se elevava. ^'

Na sala o riso cessou de repente. Os
elegantes torciam se e Voltavam- o
rosto, abafando a gargalhada no lenço.
A; mocinhas foram disfarçando e se
intrenando pela alcova; aponas a de
sardas, muito saliente o muito espevi-
tada, arregalava os olhos desmesurada-
mente, com as mãos abertas np br, ao-
lemnemente intrigada com aquolla'coisa,
que ella não sabia o que era,

Ãmbrosio e D • Affonsa levanta-
rám se, soffije*j;ps. querendo pôr termo
ao escandaíòi ; 

'¦'

E Helena, ja tendo a certeza de quea estiveram a enganar, exclamou sor
rindo, com a mio por baixo de si se
gurando a prova de que ella acertara
desde a primeira vez:

—Aqui esta, aqui esta' Eu bem que
disse que era D. Manoela! Eu bem
que dia»'... Bu bem que disse'.. Aqui
esta a prova! Aqui esta a barbatana!
Tenho a na mjnha mão!

£ levantando se,ella conservou ainda
na rn4ct a prova iiseu triumpho.

{CmfmUi

..§ LsãàsE:



Se a noiva Inova e manhas»
Raposa de tenra idade

. Hailn ser bem carlnunBa
P'ro coitado do Andrade!
—En que não soa muito astuto
Calculo do caso a mingua
Um outro come do prato
E b Andrade é nó de lingaa.

P*e Paduüo.

Embora nao faça nada,
- —Po(p nada pôde fazer»

PasBà a vida regalada
Dp muito qne tem que vêr. -.,
9e cominungar já não ousa,
Por ter edade de mais,
Pode fazer ontra eouna...
Depois de onfr os boccaes...

Pioabbta.

Est&iclaro que o Andrade.
» lia-de
Bem fazer com sua espora,

coaaa.. .•
Qne somente a um velho cabe...

e sabe.

Ora ahi s'tá o qne o heroe
sós I

Dkiró Júnior.

N&o podendo mais commnngar
Por ter aqnülo já á mingua

. ...' ,_ Ouuervieux,' -O Andrade p'ra a consolar
, -íptíiãa a espoBa, cae de língua'tJ E faz... crochet.'?—*•,- Nicoclbs.

Vv" " í>t . • —
Vae áo lírico, pnw-f a...
Vae aos bailes du Oassino,

. £4 DU Caldas veranêa
8stQpr*3 ereoto. flrme e fluo...
Não podendo mais fazer
fJessa idade respeitável
Já que não póie comer
E' editor responsável.

A. C.

8a élla é nova emui bella,
Se ella ê mesmo uma beldade,
Ha de ser leitor amada.-
Por isso pouco se amúa
£ deixa que o velho Andrade,
Ande fazendo com ella
Como osc^es fazem na rua.

Cheira, lambe e não faz nada.
Prbi K. Olho.

O Gurysinbo Cardoso
Exclama victorloso;
Se a mulher do velho Andrade
E' do Rio Grande filha...
A proposta abi me brilha.-
Dá-lhe Hngua em quantidade,

Dbiró Samoa.

Esse valho decadente
Junto á esposa tão somente
Sobre o amor conversará ,
Sem tirar pouco proveito
Assim mfiBmo satisfeito
A? língua sempre dar»."".; Oniapi».

|*ara o próximo numero oíTeieceoios a
seguintePERGUNTA

8e por apparencia externa
A gente o mal não arrosta,

¦ Porque diabo i que te gosta
Tanto da «r «ma perno.f

' 86'recebemos respostas até sexta-feira
aç 3 horas da tarde. As qne nos cbe-
jarem nVr.cni «t-rfln innHIisadaH. - -

»5il
Continua aberta esta seeçtô^Doreinofl

em cada numero dois veisos qne deram
ser glosados pelo» concurrentes, para oa
qnaee fica estabelecido nm pranto men-
sal.

O resultado deste concurso será Bem-
pre publicado com nm lotervallo d« nu
numero, sendo as glosas recebidas até «
véspera da publicação do namoro ante
cedeníe.

Para o motte:
No melhor da eonjuneçâo
Zulmira cahiu de queimo.

Eecebemufl as seguintes glosas:
Com tamanho aafanão
Sahl bestando, mulata I
Quasi o carro desengata
No melhor da eoitjueçâo l
Um futuro cidadão
Quebrou a ponta do eixo !
Foi tão grande o flemoleixo
Qti'eu me sentindo afoubado
Püz a.vergonha n'ra o lado...
Zulmira, cahiu du queixai

Ctt.rr*.
S'tavain, Zulmira e João
Montados ti'uma gaitgorra;
Mas de repente, ora.., favas,
No melhor dn confuneção
A gangorra foi ao chão
Por causa do remeleixo*..
Que faziam sobre o eixo.

Zulmira, que é um peixão
Jã tem o corso acabado,
Sabe o que è um rebolado
No melhor da eonjuneçâo t
Das acenas d'amor pagão
No suave e doce entrecho,
Da Teiflpia no desleixo
Ella sabe manobrar.,.
E para a festa acabar
Zulmira cahiu de queimo.

Pab Paoliho.
A ilha do José Antao
Desde pequena prometia...
Pinta a manta e pinta o sete
No melhor da conjucçâo.
Não diz a ninguém que não
E entra logo no eixo...
Calcular o caso deixo,
Mas p'ra.não ficar signaea
Entre muitas coíhhh mais
Zulmira cahiu de fueixo.

A. O.

—O penr ê qne do tombo,
Além de arranjar um rombo...
—Zulmira, cahiu de queixo.

Dkiró Jdhiok.
Achavam-se em cnmniuohãu
O Jucá Aleíxo e Zulmira,
Quando apparece a Palmira
No melhor da eonjuneçâo
E ouve a conversação:
«Não consinto, não; nâo deixo,
Que você, oht seu Aleixo
Me fure sem dó assim I...»

Era parte, pois nó fim
Zulmira, cahiu de queixo.

KtcooLEe.
P'ra não i>erder a occasiAo,
Assim que a Lola deu brecha,
O Zéca roeUeu-luB a iaeí'lia...
No melhor dn eonjuneçâo,
Os iluis rolaram no cítao...
—Do dersaBtre não me queixo,
D'aipii do cbão não me mexo,..
--Pois não te mexes, manacao,
Que eu ja, te faço um gostoso,..
Zulmira, cahiu de queixo...

PlOARBTa.

Foi na verdade um festfto
Quanto estive com Zulmira
Essa que geme e suspira
No melhor da eonjuneçâo
Pedi com certa intenção
Que fizesse nm remeleixo,
Ella me diue:—«não deixo,
Porque te qusro lazer í
Coisinha de mais prazer. .1»
Zulmira eahiu de queixo.

^T

Que coisa, que paucadão
o trabalho é tão gostoso,
Que eu gritei cheio de goso
No melhor da eonjuneçâo :
Eu nunca mais que te deixo
Não te largo nunca mais I
E entre gemidos e ais,
Pedindo a lepetição
Depois de dizer que não,
Zulmira cuhiuág queixo.

PlMTIMMO.

Ai ! Zulmiia I qne alegraol
Que engatação t qne enggdo 1
Quando me mordeste todo
No melhor da eonjuneçâo.
Sinto logo a vibração
Apressei mais esse írechi
Da coisa partiu-se o eixo
E u'a u grande safanão
Lá fui de vVnUs no cbão
Zulmira cahiu de queixo.•* Padre Àtf**o.

Para o próximo numero ufferecemon
o seguinte motte:

A Marieota espetou se
Nafacado seu Ohratpim.

SÓ recebemos gloBas até astia-fetra
ia 3 boras da tarde. As que noa cbe-
garem depois serão inntilisadae.

N^JJpVfíO^

ACHAS PEOVBRBIOS
SOLUÇtlo N. 86

Tem muito medo
Mas pouca vergonha

Ninguém acertou 17

N. 88

Que corpo bello e gracioso,
Bem torneado e elegante,
Tem a formosa Luiza /
Oomo ha de ser perigoso,
Fascinailor, delirante,
Vela em fraldas de camisa I

FOiaBXIM ia

¦ :,,- Scnu Bcalistu

?; T^y doíro
Ulsosndaloii do Elo de Janeiro)

- ^'.".ii,".!;. ¦ -*v

Oppuz embaraços a todos quantos ao
Julgavam com o direito de empolgar
os poucos bens que minha mãe me ha-
via legado e que a loucura de meu ma-
rido, por upw outra mulher, havia tudo
dissipado,.i, luetei em vão. .

. Sem recursos, sem ninguém por mim,
escrevi uma carta ao homem que tinha
óv-íever de me amparar ..

Dez dias esperei pela resposta, Ro-
drigo, (è p nome de meu marido), con-
tinuava a guardar silencio,

Fiz-mo creada o depois... o reato o
Sr. já sabe, dei o braço a um velho e
vivo sem saber o que será de mim ama-
nhi. '

- —E seu marido? Nunca mais ouvio
falar delle? perguntei eu, sentando-me
no soSS «o lado do Rosit»,

f-StaJá dcatançou... I» sm anpo
que faUaceo. * • ' 

• 
",

—No período que vae do abandono
até á morte, seu marido nunca procurou
vel-a ?

—Honorina prolübio-Ihe semelhante
causai . ¦

—Honorina ? A Sra. diste Honorina?
Rosita estremeceo sem querer e con-

tinuou:
—Disse tal nome sem pensar. Penso,

porém, quç-agora nada lhe devo oceul-
tar. Honorina foi amante de meu ma-
rido, antes e depois de meu casamento.

Eis a razão, meu amigo, porque soube
de tudo quanto te referi á uma das
mezas do jardim do Apallo. E*sa nar-
rativa, dis^eate me, faria parte do pro-
logo deste manusçripto. Oxalá que todos
romprohendam, como ou comprchendi,
que o único culpado d-i prostituição de
Rosita fora o proprin marido.

Que lhes preste o ensinamento.

Acbando*sc fatigada, Rosita pedio-me
licença para convidar a voltar no dia
seguinte, á noite.

—Com uma condição, disse-lhe eu.
^Qual?
-rPormir comtigo 1
—Amanhã, amanhã disse cila. **
Amanhi decidirei 1

VI

Juntos no dia seguinte, á noite, n'a-
quelle mesmo sofá onde estivemos na
véspera, Rosita, acariciada por mim,
acabou finalmente por acceder aos meus
desejos lubricos e senauaes.

Horas depois, mais intimo, falei-lhe
de Honorina.

.—E' exacto que tenha cila n»«ãdo no
Rio Grande do Sul?

Rosita sorrio e reapondeo-mot
—Hononna é mineira, nascida em

Sapucaia. Filha de gente pobre começou
a vida a carregar água. '

E' analphabeta e não tem a menor
parcella de educação... A carta que
mo dirigiò foi escripta pela Zlta...

—O que diz o Carlos Doria na Mu-
lata è de todo inverosimitf

— Tudu não; mas tem nesse livro
muita mentira. Honorina jamais casou-se:
f-à deshmiradapor um feitotde fazenda.
E* exacto que esteve no çirço dq AJ-
bano Pereira: nao como gjrmqasta e
sim como artista de pantomimas. Veio
para o Rio de Janeiro acossada por uma
família importante de Juiz de Fora. Um
medico, por signal casado, feZ-Iho a
corte e amasiou-se com cila. Começaram
o* escândalos; a família do medico obrt-
gou-a a sihir da ddade no prato de
visto c quatro horas, sob pena de prisão

Quando fui á casa d'ella,
Todo cheio de derriço,
Para ver o seu tintouro,
Cabi mesmo na esparrela,
Quasi tudo era postiço...

PlCABBTA.

TOEITEIO DB FSVEEBIBO
37

ENIGMA

LOGOOEIPHO POB LBTTBAS

(AOB TUEÜNAB K. O. POBÉ E ATMOBÉ)

—« Oh! menina, onde vaea
T&o formosa e, tio garrida f...

—< Vou á casa do Moraes,
Levar-lhe esta medida !— 8,9,10,11,13
-~0 teu homem, nada diz 1... 3,3,4,5,

11,13
Por fallares á outro ente l1...
—«Sei onde tenho o nariz
Eu só gosto de... parente 1—6,0,10,7

—Já não te digo mais nada
Até faço um juramento...
Ides qual ave. «niDennada—1,1,«,1,7
Pecando do... instrumento I...

. ' Tupikiqüih-
39

Ao «fnio» L, B O, y.eN O.

Buscava eu o ensejo—3
Deste rio atravessar—2.
Quando peito de mim vejo
Um quadrúpede passar

K. O. Pont

40

O suecesso oorre nesta barraca, 2—3.
Lagosta*.

«i

líãó tenho medo do fogo,
Mas o fogo tem de mim, Ü
Ha muita couaa na egreja
Que sempre será assim. 2

Pois já que fallo da egreja,
Que tanto os crentes conforta,
N&o é mister ir ao fundo,
Procura perto da porta.

Picareta.
42

Ho canto ri o pássaro da mulher 3-3
Bohps e Rama.

A medida na musica 4 droga 14-
Sobbuo.

Aqui te dou animal—3.
Que isolado e seguro —1
No fundo do teu quintal,
Pica raivoso no escuro.

l-jua Ohiiio.
45

Oaãoeê
^AO PEBT

Vmn herva bom oollega
Ho femeulno nbterás
No masculino eatropo
Qae por oarto achará». 4.

BOTTT.AH«BX<

raiepedta, ella nu «Am»- f,,,' 
'^

¦ 47 ¦** WjlilK
Ellecavallo, ella embsrcacSo—3 v;

SHKTIKHO.

Chama*Invertida S íÍ,!**1¦ ' ¦"«¦ f> WnmmêA'a direitas tens bandeira v(<-''1
VB.rtosan son beblda~J i . i:i'J!:'

- liüiM.'-V~M
49 . m

QÜEBEA OAÇEÇAS lj

A-B-E#i-«-R-S-f
Formar coia estap IeWa» Q nain* (Sjí

nma família de plantai. \4'''.»- 
'

\Ltnr»Ti.50 ...A.
PKBOtrHTAS B.IÍBStflWl'*B

.¦-."..-/^¦.'.íVísS;

O quo 4 7 o quefT;^'^^ -
Qul m o pana» %ne 6 psaV^M, \

B4 recebemos oo decll
Aeextc numero at*5 ocarte^' _ .
&er£ao tnmtfillsuadcua &h9 ¦qcia BoMl
cbcrararcaa «opoio.

As decifraçtes e a llet^ dçB-4«dí
dores eerSo seiupre ^ubüesd^egEí 

*
valle de nm numero »M'íy? $ ji|_ %#Ao primeiro decifrador d«-toniel* :.
daremos, um valioso prêmio. :'ff~

Aeoeítomos a ooUsBoiacao, iqoáfsei,'
deve ser enviada em! tiraa CMJejrjg^Gií^^
de um lado. -v.

Os pontos, do torneio afio osutados
por questão decifrada e nao por trs>- ,
balbo publicado. '

Propusemos 12 qveetoes, cujas decd*
fraçóea eram: -vi,' - í ;' tífl^^âl

Manoel Thomae, paus. pobre» «-¦ vu&*-
porta algum ha dejtcar êem «mola, '38»-"
corvo. Ilhote, Campo Largo, Loca-Cala,
Pacobeiva, Pianysiaoa, AtifoAcUa ftaf* &&
roço Barrocfylcan-Cwzatoea-tya,"Meèhete wi

Decifraram: Frei-Cheifo, S, feoÊá^tS-1':.
Basga 6, Kruger 5, ¦ , w i&t&fp à

PEBEi GiBIÇÍS
tiSjlp <»faP^

Orelando..
grelasse.'

mm

grelpa j não grelendo...

Honorina chegou á Capital e hospe-
douae no Hotel AUiança. Foi alli qne
Rodrigo a conheceo. Dizem que títco
com elle aeia meies i dead* abi passou
tempo» com uns e outros, inclusive com
esse Carlos Doria.. -

—O que me qontaste, Rosita, * real-
mente espantoso! Se tu visse» como
Honorina pega n*uni jornal e finge que
olí...

—Queres ouvir um caso que se deo
com ella?

—Sou todo ouvidos, redargui,
—Honorina estava á mesa em com-

panhia de outras quando um CTçado
trouxe-lhe uma carta. Fila abria o en-
veloppc, poisou os olhos sobre a carta ò
reapondeo: tDiz ao portador que de-
clare ao typo que me escreveo essa
coisa que va se lavar e depois appareça!»
As companheiras de Honorina enireo-
lharam-se e uma dellas animou-se a per-
guntar-lhe o que dera causa aquella
resposta.

Honorina, sem pestanejar, disse:
« EVum idiota que mandou-me fazer

propostas menos conectas».
Passad-is alf^umas horas soube-se que

quem escrevera a carta fora um amigo,
o Ferreira, pedindo para mandar-lhe
pelo portador > coitu da «emana. O
amigo estava doente, de cama e não
podia br pesaosbjientel.,.;-.-^

Imiigina i cura de Honorio» ijusntlo

soube do que tratava, a ÜS^httítli
Praguejou, fez: mil scenaa e tevo qu«
empenhar uma jóia!- O FcrreÍTa qúhas»
dias depois appareceo., eU»„nedio.U|».
desculp>s:^...1gi^MÍliar«fc^?kA.
.-. Daquellc dia, em^diame gfflBWff JlsiPfy.
norina recebia sl^bmá carta, a» "«snfjá-C;
nheiraa, em coro, diiiaoxí ^'"?• ãl^*5j"t'í

' Cuidado com a resposta, lê bsmfiÀtM
de falarI .. ~, :, "'.. ¦*¦ !*T'-^

E a gargalhada estrugía de tòxjoá oj_
tantos 1 .- -.'H-- jSggWL-. Quiz adiantar-me algum tanto e psr-'
guutei £ Rosita. '¦*,:. *¦ ¦

-—Tn_nto 
góéta» de Honorina»! --,.

ficára^borredifa cõn» i rnuSjSíínftl
e reapondeo, fitando>me seriamente:

¦r-£'s de .opinião que dev
mal-a ? Não será élla a causa d
infelicidade inteira? Já";tC'/
quando casei-me não aín
rido, comecei a eatimal-ó quando" pea~
vista que Honorira me f«, dsawbri
que tínbi«çlla o intento de roubw-m'o. |
quê sjnboa tinham passado, fia ytiGfsm 1
era uma . creanca, uma inexpiTieitócí
quasL Qnandoipela segunda vez Volta-'"
mo» .ao Rio eu nlo amay» Rcdííssv '
adé%aya«. ,

(Otsikeiis)
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PsMrito ésral — Drogaria Pachseo rna dos Andradaa 6^

üuranto, sob minha palavra da honra, a
todos o% que solTram do toaao o rouquidão (|uo
fiquei completamente curada doutos mttlen com
o xarope de alcatrão r. intahv da Sr. Honorlo
do Prado, bom como tenho nconaolhadoa todas
as poasoas do minha smiaade cato modícamou-
to, toado obtido sempre bons reaultailoa.

Ilha do Bom Jesus, 13 do jane.ro do 1889.

Bosà Alvks na St>u7,A Grani*.

Ilttu. »'. nono»''» <*w Prado I
,„ com a mala viva gratidão qua venho at-

tofltur. iior minha própria v< atado, que estou
comnlotiuiionto ourado do uma terrível a»tnma,
qno-ha nmU du troa «unoi mo poraeçui» Incoa-
anutoinoTita. ffraçaa ao uno quo flí do oito vi-
dron da voípo Xarope do Atcatrdo o Jaiahij.

Faça desta o qun vou parecer.
Sou oom a mal» rflconliooida gratidão-

Do V. S. »uT. grato,
Fülqencio Aurantbs, 3 anníflta

d« engenharia.
Ouro Preto, 12 do Agoalo do 1898.

lllastro vldaJfln Honorlo da Prado
Venho por melo douta iclontlucar-voa quo,

havendo feito uno do vomo m>.ravllliOBo pró-
curado Alcatrão e Jalahy/wn poBioa ao ml-
hliB família, obtlvo oa mala rápidos o oseol-

i loato» roBiiltailoH. o o moamo taia acontecido a
innümero» cavalheiros e Bxraan. BOfinuraii a
qiiauí ttmlio Beonaolhado a fazer uno doane mi-
iHtçroio xarope, que tem neste commeroio no_

I tavel flrihidu.
I LenreoB do Rio Vordo (Mfns«),4 da0eianbro

de 1B97.
Antônio Nevhs, nogociaato.

SP!\v;,

LOTERIA ÉSPEBAIÇâ
Ob maiB Importantes planos das loterias do Brasil

¦ . BitracpSe» na Capital Federal, «i! a fisoslisatao
jp, ' rjo governo d» União

micçois TODAS ÁS
to e Oüiiitas-feiras

íe«ua-.o ao pnblioo a leitura do. planou da LOTERIA
ia» oao, mcontertavolmente, o> mais importautoa das

HnumtaSv
, |it6itaa ignotos es todas as localidades do Brazil

emettem-sa bilhetes par» fóra,dando.ee vantajosas commiasõcf aoa
Sossoporiorea a 69Í.Todn a correspendencia deve ser dirigida a*'?.; 

Aftguslo da Bocha Moatero Gallo
Caixa 1.052 — Teles^ftmma AOrALLO

imm do hospício 75

NÜBITIOO

ftrljpí se lia,

Bmr Collosso!-«««
•;, - da

FAMÍLIA MfllBMA
ET/A IO HABDOOE LOBO H. 4

(TjABGO DO ESTACIO DE SA)

Fazendas, araiarMo, fer-
ragem,' lonça, sapataria,
perfamaria, ele. por

Bronchitea,
Asthma,

Rouquidão,
Tosses,

Tuberculoso
pulmonar

Medicamento sem ri-
vai, que por seus effei-
tos tem o cognome de

[ VIDA EM VIDROS

Companhia de Loterias lacionaes do Brazil
m:' MIS, «SBIL-IU BoTa do Ou.idof as. SO » 20 Â-CAIM D» COEHO D. (I-BJEREÇO mi«BAJIÇõ'4bi«

EXTBAOÇÕES DIÁRIAS Á BTJA ÓHILE, 69

SABBADO 17 DE FEVEREIRO DE 1900
EXTHACÇ10 DO PLANO X 21-

0Q$000
Por 16$0OO

«MÁsÜ . oh htlhetoH aoham-80 a vonda nas agenciai geraoa de Luiz VoUoao * C, rua Nova do Ouvidor n. 10, ondoroop
aWH Drogaria Pa- _ ™~l,ioo 

"uzVBL. 
oalia do corraie Slf, et)«üiSe«4 O.,ba««od.a0»níell»ao 2 A. eadsreao lelegraphiaqPlUUãl,

MS _ .„ oX°aaocorr»io M«- «"•• =6»» a1™ aaa«rregam-ae da qaaa.qaar pedida», rogando-ae a maior olama n_a dlreatíaa. ¦
M W OheOO, rua ÚOS A«r«itím *o anentea no interio*, o nos Estado», dando-ao vantajosa oommlaaao. Oa agonte» geraea SÓ recebem o pagam

Ja-f JH A„***A». «o bUh.» pramL.a d. CAPITAL FEDERA^

Cultura da Bananeira
íproraliiait» fo nucto, da ptab

poa
ABTHUfl DIDIZ LAGARDE

Preetoso e nül livro Indlapeasavol
ao lavrador a ao fasendeiro.

Tratado completo nobre a plan-
t&fão dahsnana.

A1'' l$000
II

JL BORRACHA
CuiTima da bawcoba

Tratado completo sobro a borra-
eha o a aoa producpao,

Instrneoffes explieatívaa eom aa
Mnpelentos gravarão, leitora, boa «
laolí nm luxuoso llvio bem lmpramo.

2$000
8 Rna Nora do Ouvidor (laja) 8

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente

sem injecção
somente com o

/QY/ medicamento
yOyTyc puramente vegetal

RiPNOfiíDA ,/x?x *'=^*itatÉULunuuii/a /h^rY e _ operações crniwths

ia ^iXÇyy - 
Deposito Geral, ma à Quitanda 48

sJJY Godoy, Fernandes & C.

Ba$p- Collosso
da Família Per-

nsimbucaiia

G05TOERHÍAS
Curam-se radicalmente em poucos

dias, oom o Xarona e as pllnlus de
maileo ferroginoso, approvadon
pela Exma. Junta de Hygiene. unicoa
remedíoa que qne pela sua, eompoalçao
inaooento e reconbecida oíflcaciü, po-
dom eor empregados aom o menor ro-

Vonde-ae unicamente na pharmacia
Bragaatloa.rua da Üraguayana 103.

II
Em beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade, sob

a immediata responsabilidade da mesma irmandade
Lei federal n. J43. de 7 de Maio de 1898.

^TnACCAo' PELO SySTEMA DE UKNAS E ESPHERAS

lííSítRO' SO SALÃO DO THEATHO S. PEDRO DE ALCAflTAHA
; Quinta feira 15 de fevereiro

_ioo$
soa ?$@oo

19« lotaria áo plano n.*, oompeit» d.7.000 Wh«tM.dÍTÍttiao. em «salmo.,
d«750rs. nadamn.

°* ila aiencin cerol, á rua dn Alfândega n. 1 A, aoceitam-se
¦¦ BÍuidi de™ímorSToertos psra as seguintes lot-rias, achando-e»

íaKriloa rZTBStaosquo tinham sido anteriormente encommen

O Agente Gekai, Joaquim José do Rosário.

"TÜTÜM!!
Bilhetes de todas ns Loterias

(SEM CAMBIO) .
Quereis ser feliz? Quereis ter um luturo desancado r

Habilitai-vos com um bilhete que a sorte é certa

13 RUA DO OUVIDOR 3c
AaJíes disilníerins AGavn A;.iE».oano. .Acive

F^>AE-v^e'"'E" Miranda & Antunes.

LOTERIAS DO BOMFIM
Extraccções todas ás

Segundas e Quintas-feiras
Ás2V

aIS.000 p» 1900 aISUUU
Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas

le thüatroa e aqiiellas i_ue de alguma forma se interessam oa
'.enlittm negócios ligados aos nossos tiieatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, com--
paiiliias dramáticas, actores, aetrizes, etc., etc.

Traz mnitoB monólogos, cançoneta?, etc, etc. Traz oa retratos" as competentes biogrtipbjaa dos estimados actoreu Peixoto e Campos.
A1 venda na traves>á do Ouvidor n. 8. Pedidos pelo correio

F. Guerra, e mais 500 réis por cada volume,

LOTERIA DA CARIDADE
É A PREFERIDA DO PUBLICO

Extracções todas as

Segundas e Quintas-feiras
As extracções se efiootuam na agencia geral, á rua da S. Joss n. 118.

Capital Federal, áa 4 1[S horas da tarde.—Oi ceaaionarloi, A CAMPOS A O,
Endereço telographieo- CABJDADB.

Acoeitaiu-se agentes noa Eatados, dando-se vantojoia oommissao.

As extracções effectuam-se na agencia geral, á rua d
S.José n. jo, às 2 i|2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos hstados, dan-
do-se vantajosa commissão

Á venda em todas aa cosas e kioB<_a.6&

80, RUA DE 8. JOSÉ, 80
Caixa do Correto a. 56—EndOTSço telographieo BOHFIH

Almeida 8s freire.

;fiOSTOREHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

. m mm DO DR: EDUAfíDO FfíANÇA
r C 1 ti Adoptado na EuropaJyu

oco Gü
REMÉDIO SEM GORDURA

cura efBcaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens
frieiras, suor dos pés, as-

XV DEPOSITÁRIOS n SJSI saduras, man-
„5,, no «bazil I chas, tinha, sar-' 

ASATTJOFREITAS&C. |_H|________ nas,brotoejas,etc
114 Rua dos Ourives 11* ¦¦"¦

E S. PEDRO. 90 VA1T Mk
BMBnrüpa CARLOSERBA J^g JB^

Vende-$eemtc«lcas,f(li3rt5lcias e drogarias

BOLICHE NACIONAL
96 HUi DO LIVttiDIO 0.6

EMPREZA

Brandão, Santos & C.

HOJE
E TODOS OS IAS

AS S HOIIAS A-S 2 HORAS

Emocionante e renhidissimas

QDINIBLÀS
Pelo 1' quadro de

bolotiris desta capital

ENTRADA FRANCA
Musical

lilumiiiação ü
rioreslH

Ffoatao f. Fluninensa
104 íRUA DÜ LAVKADIO 10

(Antigo Polytliearao)
CUANDES

QUIN1ELAS

DUPLAS E SIMPLES
Ptmcçâo diária

MUSICA EMBANDEIBAMENTO

pelotaris do Brasil
Sstrrt ÂüTlBtici]

AO Trontit ntuninsus'
104 nwACowvEADio 104

V.. ». ...... .«¦ . , ...

VIRTUOSAS
DB

à Ernesto de Sonza
CO-o»

ca

3
Vidro 61000. DBpoaitario 0.ral, Drogaria iHhsso, Andradss i

Vendas a varejo em todas as piarnuunas l drogarias

TT
Sm
A |

CO

19

AchaTse á venda
O extraordinário o Rensacional romance de BOOK, o maior

e mais escandaloso BUcceaao do rodapé d'0 Elo Nú

i VINGANÇA DE jjj SAPATEIRO
(Do mesmo autor d' O BUKACO) ».

Um elegante e nitido volume de cerca de 200 paginas, cor-
recto e augmentado pelo autor e agora publicado com
o seu verdadeiro nome,

N'eHt« livro se contii u muito galante f muito pienute historia do
mu marido que procurou a sarna para Be cocar. A pequenez d,este J o

sanirue "ovo e exigente ila mulher ; 11 prenda do amante; o conselho
quo da o marido ; a sua alrgria primeiro e o sen assombro dopois,
aiuudo sabe da coisa ;*o incêndio, o amante carregado nas costas ;eto
- formam » primeira parte do romance. Na segunda parte ha a dos-
innoriçaouo mando, o novo casamento j o amante quo se torna rnarl-
Io ¦ o anti.-o marido quo se fas entlo o amante i os anpplioiosda mn-
ner a suo rolntancia, o seu interesse e a, sua dlgnidndo; a triste si-
aacao do novo marido; etc Terminando tndo pelo mais terrível o

:uaísongrocada do todas os vinganças. O amante paga na mesma
uoeda e com c mesmo a quem tinhafeiU}.. ¦,„' J

2$000 A* venda n'e8ta esoriptorio 2$000
E LARGO DB S. FRANCISCO, JO — CHARDIARL». ;.

Feio correio mais soo reis » o- '-''

• Os psüáiB dotópt íera^dirp» íWsEWo -

Mêm


